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A séca do Ceará
Papae assú de numerosa prole,
Zumbi maior de todo o continente,
E, além do mais, commendador Accioly, 
Um nome que é synonimo de gente 1

Por todo o canto encontra-se um parente,
Em qualquer parte algum parente bole,
E toda a tribu, indefinidamente,
Da grande mamadeira o leite engole !

Dizem que ha. secca no Ceará, no entanto 
Para o grande Abrahão nada ha que assole 
A pechincheira de parente tanto !

Si houvera secca, si faltára o gole :
— «Um filhote gemêra em cada canto, 
Chorára em cada canto um Accioly.»
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Bons e Baratos
Nas casas eopeciaes destes 

artigos

22 A e 22 B
Rua da Quitanda

Esquina do hecco do Carmo

A rttu ir Leitão  &C.
Armadores e Estofadores
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Expediente
A SSK B N  A T U R A S  

CAPITAL
Seis meses.... 2$joo 
Um anno..... s$ooo

ESTADOS
Seis meses... j$ foo  
Um atino.... 6$ooo

P agamento A diantado

Direcção de Pe r es  J unior 
Propriedade de Raul Pederneiras & C.

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
Peres Junior, rua d’Asssemblea n. 96, so- 
rado.

PAGAREI,ANDO
Estamos anciosos por saber quem é o 

eputado do sul que, na Camara, durante a 
iscussão da verba em favor do brazileiro 
iswaldo de Faria teve este rasgo de elo- 
uencia abananada:
«Si o invento não presta, não demos nada;
o invento é de valor, o moço não precisa de 

abres, por estar archi-millionario...»
E assim que soubermos havemos de orga- 

isar uma manifestação de apreço a esse pae 
a patria que entende não haver nada melhor 
o que comer 75$ por dia á custa dos que tra- 
alham para engrandecer o paiz.
E vá com isto, por ora.

Temos ganas também de atirar ao Sr. arce- 
jispo, arciprestre ou arei qualquer coisa o 
osso classiço:
Parabéns ao sugeito que impingiu aquillo.
Aquillo desta vez é o archi-gracioso conego 

lolina, que é um regulo do Largo do Ma- 
hado.
E a  prova tivemos nos festejos do centena- 

io de Caxias.
O gracioso conego entendeu não consentir 

ue as bandas musicaes tocassem nos coretos 
a irmandade e não admittiu que se accendes- 
em as gambiarras da igreja.
Na sua opinião, Caxias não está na folhinha, 

unca fez milagres, nem fez cousa que mere- 
;sse algumas promessas, pernas de cêra, ou 
ússas de vinte mil réis para cima, com aba- 
mento em porção.
E depois não querem grève.

Por fallar em missa. ..
Durante as festas do centenário de Caxias 

s jornaes espalharam que iam ser celebradas 
lisas em acção de graças.
Em acção de graças ?
E’ boa, porque ? Por te,r fallecido o valente 

uerreiro?
Decididamente está tudo errado.

Decididamente estamos em época de ma- 
tavilhas que nos põem de bocca aberta.

Avenidas, obras do porto, festas, flores, 
hegada de Santos Dumont, e agora, para 
oroar a nossa espantação vem um telegram- 
na communicar que em New York, registrou- 
È uma sociedade anonyma com o capital de 
5 milhões de dolars para uma estrada de 
'erro entre Hudson e o Rio de Janeiro. 
Decididamente os cariocas vão ficar na 

onta!
Dormir, a gente aqui assim na Gamboa e 

ccordar, por exemplo em Chicago, depois 
e um punhado de horas de viagem picto- 
esca.. . *

Que bello!
Dormir, sonhar. ..
Sonhar talvez, quem sabe ?

Os senhores legisladores de orçamentos 
ào olham para certes paizes que pagam uma

TACARELA

tutaméa de direitos alfandegarios sobre o que 
nos enviam e cobram pesadamente de encar­
gos o que para lá enviamos.

Amor com amor se paga, ouviram ?
Sejam menos moles.

Ha quem pense sermos nós contrários ao 
socialismo e favoráveis ao capital.

E isso, dizem, por sermos capitalistas.
Alto ahi. Somos capitalistas, porque somos 

d’aqui, da Capital, como ha paulistas de S. 
Paulo e campistas de Campos.

Mas somos muito contrários, não ao capi­
tal, que não faz mal a ninguém, mas á explo­
ração pelo capital.

Perceberam ?

O Dr. João Aquarela Perereca gosta de 
quebra-queixos, que se péla.

E faz bem, acima de tudo o espirito de 
classe, illustre critico notável.

Neste tempo de grèves o que podemos 
apurar é a queda de uma parede.

E esta é a de um prédio em ruinas, aqui ao 
lado, numero setenta e tantos que até parece 
bebido, tão inclinado e tão cambaio está !

A prefeitura inda não viu aquella arapuca?
Pois vá ver.
O actor Antoine desafogou as magoas de 

estheta incomprehendido, dizendo ou man­
dando dizer a Paris, em publico e razo, co­
bras e lagartos a nosso respeito.

E isso depois da conferencia em que nos 
cobriu de elogios

Essa contradição será symptoma especial 
da nevrose esthetica do homem reformador, 
ou será phenomeno commum dos reformado­
res de meia tigela !

Opinamos pela segunda hypothese.

Santos Dumont está a chegar.
E já estão em preparo, os discursos e poly- 

anthéas.
Não se póde ser celebre.
Apre !
O senador Accioly diaria e infallivelmente 

vae ali, assim, á rua Gonçalves Dias, arriscar 
uns cobresinhes na borboleta, na tartaruga, 
ou noutro animalejo de palpite e de azar.

Por estas e outras é que o Ceará anda ás 
voltas com a secca.

Veio ao nosso escriptorio o Sr. Fulano Pa­
redes declarar que nada tem com as ditas que 
por ahi andam.

Accrescentou que si faz paredes é sempre 
com boa intenção.

Acreditamos piamente.

Anda agora uma mania de reclame que 
toca as raias da extravagancia !

Ante-hontem ouvimos este, em casa de 
um artista em cabellos, onde um caixeiro im­
pingiu uma droga capillar a um freguez ca­
reca como um joelho :

— Esta agua é sem rival para fazer cres­
cer os cabellos, seu doutor. A casa não hesita 
em bem servir os freguezes.

Estabelecemos agora o systema de cou- 
pons; cada frasco -é acompanhado de um 
coupon numerádo e quem apresentar vinte e 
cinco coupons tem direito a uma soberba 
cabelleira postiça, egual á amostra que está 
na vitrina...

O Pelino Guedes resolveu também fazer 
grève.

Não publicará mais biographias.

Vem se aproximando a epoca dos mosqui­
tos e as primeiras porções já esvoaçam eth 
torno dos lampeâes das ruas.

A brigada do Oswaldo da Hygienê vae 
ter que fazer agora.

E vamos ter o chefe d’obrá de um pro­
cesso novo:

Agâfrar o rfiosqüito peloSfftâo$,por-lhe umô 
pedra de sal no olhô esquerdo e... bumba !

Era uma vê2 um stegofnyã...
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E a grève ?
Continúa ?
Em que ficamos ?

,Não sabemos. Parece que as respostas 
também fizeram grève.

Consta-nos que na próxima exposição geral 
de Bellas Artes os aquarelistas vão fazer pa­
rede.

Só para moer o João Pereréca.

Uma grève qúe daria no vinte e seria uma 
pechincha grossa, a dos snrs. legisladores.

Porque não experimentam ?

Diz o Marques, secundado pelo Fagundes, 
que haja ou não haja grève, o melhor café e 
os melhores cigarros são ...

Não ponham mais na carta, já sabemos que 
se trata de um reclame ao Papagaio.

O emprezario do Lyrico não canta, què 
nos conste.

Pois somos capazes de garantir que todos 
os canarios do Lyrico farão grève no dia em 
que o emprezario não emittif uma nota.

Duvidam ?

Não passa também aqui sem os nossos 
costumeiros parabéns o sujeito que impingiu 
aquillo.

Aquillo,é a pintura da fachada da egreja da 
Cruz dos Militares. Imaginem que estão pin­
tando as estatuas de amarello !

E não somos ás vezes botucudos !. ..

Agora parabéns porque não vêm as obras 
do porto e mais as da avenida.

Está tudo em grève.

A policia que não se lembre de fazer grève 
também.

Livra! Que se recorre ao pedido de aug- 
mento de salaries, está o erário publico bem 
arranjadinho. . •

E se a prefeitura desfizesse as paredes... 
do Pedagogium ?

Qual ! Vaso ruim não quebra. . .

NO DIA 29

Faü armoâ 0 prefeito, nâ£ sei sê deva levar 
uma fiòr... a um homem que colhem uma, 

fòfâ âs <ja bàtalhà...
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UM TR Q CA 0ILH O  9 0  BALDOM ERQ

— E se os canteiros fizerem gréve nas vesperas da próxima batalha, onde encontra­
remos flores ?

—Você está trocando as bolas, Baldomero; dá-se o nome de canteiros aos que lavram 
as pedras nos cemitérios e - . •

— Pois eu estou me referindo aos canteiros do cemiterio.

DR. PEREIRA PASSOS*
Ao nosso illustre Prefeito, enviamos feli­

citações pelo seu anniversario natalicio, no dia 
29 de Agosto, ultimo.

Fazemos votos para que tenha longos 
annos de vida, cheios da felicidade de que é 
digno.

A guarda nacional, que ha muito tempo nào 
dava noticias suas, formou e fez brilharéco 
afinal.

Pelo que vemos, ha muito guarda nacional 
que gosta de fôrmas e evoluções.

E porque não aprendem ?

Na Confeitaria Paschoalr
Depois de haver pedido o que desejava, co­

nhecido official de marinha, em companhia de 
um amigo, esperou longo tempo; e, consoante o 
regimen da casa, o empregado deixou um car­
tão, sobre a mesa, com o respectivo nome.

Assim aconteceu ser o empregado de nome 
Dias.

Então aquelle official, após longo esperar, 
quando lhe appareceu o empregado, excla­
mou colérico:

— O Sr. dever-se-ia chamar Mezes ou An­
nos, tal a demora com que serve os freguezes

Ao delicado poeta L eoncio C o rrêa , en­
viamos saudações pelo seu anniversario nata­
licio, ante-hontem.

■ l i  11 m m  11------

Inaugurou-se hontem a exposição do Salão 
de 1903.

Mais de espaço fallaremos, dizendo a im­
pressão que nos produzio.

----- iiB I 'l li

Francisco Manuel
Distribuímos mais as seguintes listas:
Dr. Affonso Penna, vice-presidente da 

Republica, presidente da Camara dos Depu­
tados, Dr. Pelino Guedes, coronel Percilio 
de Carvalho Fonseca, commandante do 2° 
regimento de artilheria, coronel José C. Pi­
nheiro Bittencourt, commandante do 90 regi­
mento de cavallaria, Dr. Caetano Cesar de 
Campos, Dr. José Francisco Soares Filho, 
general Antonio José Maria Pego, Affonso 
de Albuquerque, fiscal de consumo de fumo, 
conde de Avelar, commendador José Pereira 
de Souza, coronel José Caetano de Faria, 
commendador Julio Cesar de Oliveira, Dr. 
Miguel de Carvalho, Antonio José Peixoto 
de Castro, Nazareth Menezes, José Ferreira 
de Paiva, Manoel Lopes de Carvalho, P. 
Candelaria, presidente, Junta Commercial, 
presidente, Camara Syndical de Cereaes, 
presidente, Centro Commercial de Cereaes, 
presidente, Club Gymnastico Portuguez, João 
da Costa Barros Sayão, Dr. Servulo Lima, 
general Corrêa Lage, director da Contabili­
dade da Guerra, Dr. Pedro Betim Paes 
Leme, director dos Correios, major Eduardo 
Delduque, director dos Telegraphos, Dr. Pe­
dro Luiz Soares de Souza, director da Casa 
da Moeda, Bento José Leite, presidente As­
sociação Commercial, Conde de Figueredo, 
presidente Centro Commercial, A. B. dos 
Santos, Agencia Financial de Portugal, Barão 
Ibirocahy, presidente do Club dos Diários, 
Barão de Itacumssé, Visconde de Villela, com­
mendador Ramiz Galvão, Azylo Araujo, Vis­
conde de Sande, commendador Casemiro Al­
berto Costa, Dr. Julio Benedicto Ottoni, tenen­
te-coronel Julio Barbosa, commandante do i° 
batalhão de infanteria, tenente-coronel Lydio 
Porto, do 7o, coronel Thomé Cordeiro, do 10o, 
coronel Philomeno J. da Cunha, do 22o, coro­
nel Nelson P. do Nascimento, do 23„, coro­
nel Raphael da Cunha Mattos, do 24o, e o 
nosso collega a Unido Portugueza, que já nos 
enviou a lista com a importância de 321500.

DR. EDMUNDO BITTENCOURT
Regressou segunda-feira da Europa este 

illustre jornalista, nosso distincto amigo e 
collega director do Correio da Manhã.

O Tagarela, dá-lhe as boas vindas.

Deu-nos a honra de sua visita o nosso 
amigo e velho poeta mineiro padre Corrêa 
de Almeida, que se acha de passagem nesta 
capital.

As Obras do Porto, e a grande Avenida, 
serão assumpto de que no seu curso de mytho- 
logia no Pedagogium, tratará em próxima 
licção o Sr. Dr. Medeiros.

O Dr. Araújo Vianna fará as projecções na 
sua lanterna magica de todos os planos e pro­
jectos do que será em futuros séculos a 
nossa capital.

Devem assistir o Sr. Presidente, os Minis­
tros e o Sr. Prefeito.

Parabéns ao Dr. Medeiros, porque emfim 
achou matéria para muitas e interessantes 
prelecções.

ARMAZÉM DEMOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
José Rodrigues da Costa

80, RUA SENHOR DOS PASSOS, 80 
Filial—229 , Rua 24 de Maio, 229

Engenho Novo

Ju s  doloris
Arte, só tu és grande! Altos destinos I
Trazem do berço os filhos teus eleitos;
A ’ dor, que o vulgo desconhece, affeitos, 
Mortaes, se tornam a sonhar divinos.
Por isso softres; mas qu’importa? Os hymnos 
Fazem-te a gloria como grandes feitos; T 
D’alma pelo sentir firmas direitos 
Do teu violino sobre os mais violinos
Astro, a brilhar da vida nas procella; |
Mandas do coração raios de estrellas
Em luz que géra pérolas de prantos; H
E nos dás, nestas sensações ignotas 
Do idealismo da dor fundida em notas,
A  nevrose do amor vasada em cantos!

Luiz Nobrega

RICARDO BRUGAQA
Regressou ante-hontem pelo Thames para 

sua patria este nosso illustre amigo, ex-en- 
carregado de negocios do Paraguay. Antes 
de sua partida deu-nos a honra de vir pes­
soalmente ao nosso escriptorio despedir-se de 
nós que muito o estimamos e que desejamos 
tenha uma feliz viagem voltando de novo, bre­
vemente ao nosso paiz.

Grande numero Je amigos foram acompa- 
nhal-o, a bordo, en lanchas especiaes, tes­
temunhando assin á S. Ex. a consideração 
que lhe é merecitamente consagrada.

CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo, Sortimento de Roipas Feitas e Fazendas de 
todas as qualidades. —Praça do Engenho Novo n. 20.
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Ninguém se livra

■ íão é unicamente da falta d’ag«a constante,da 
luz de lamparina que a Companhia do 
Gaz nos impinge rem tão pouco das 
pregações de moral das velhas, que não 
se lembram do que fizeram na mocidade. 

)o que ninguém se liva, é ;
)o indifíerentismo com que o nosso pov.o 

recebe um patrício que acaba de assom­
brar o universo, como se patonteia da 
subscrição aberU pelo nosso collega do 
Jornal do Brasil.
ouvir o vocabulário que se usa a qualquer 
hora do dia na grande rua Tobias Bar­
reto, sem que a policia se preoecupe com 
isso.
espectáculo phantastico que se realiza 
todas as noites, depois da meia-noite, em 
frente á Estrada de Ferro, em que têm 
papel saliente as caçambas e tijellas de 
mingáu, sem que appareça nunca um 
Nicoláu da delegacia ma:s próxima.

L iv r a m e n t o .

)e
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/rINDA NA BATALHA
( A 2$000  POR CABEÇA)

Versos do Si>. João Jlib eiro

A Avenida, publicou no seu numero de 
sabbado ultimo algumas joias poéticas do Sr. 
João Ribeiro, poeta e philologo e aquarelista 
immortal.

Os versos publicados pela Avenida são fei­
tos por este grande homem de letras, quapdo 
era pequeno, quando contava apenas 22 annos 
de idade.

Uma criançinha !
O Tagarela é mais completo, foi ao livro 

Poetas de Mello Moraes Filho e de lá arrancou 
estas pérolas grammaticaes que por si só re- 
commendam o seu João.

Vejam esta belleza, do immortal gramma- 
tico; á pagina 212:

Poderia correr todo este mundo,
Ir-te buscar insano e desvairado,
Porque bebe-me o sangue esse profundo 
Amor tão grande quanto desgraçado.

Bebe-me, é bôa, mas mesmo muito bôa ! 
Melhor, porém, é este verso só, de uma 
poesia intitulada Paisagem sergipana; á pa­
gina 213:

A ’ parasita que abre-se a mei-dia.
Um guarda nocturno teria vergonha em ser 
auctor de tão pavorosa cinca.

E é da Academia de Letras e é aquarelista 
e é medalhão e é pintor e é artista, critico 
e . . ,  dentista !

Livra !
---------- ----------— >— —

NÂ GRÉVE

-Hom’essa! Nâo éque o Carqueja Fuentes, 
iSoU que isto era mortalha de flores ?!

Ha de convir que 39 horas de trabalho é 
demais para o seu sexo, bastão-lhe 8 por dia,

O Instituto Profissional brindou o Dr. Pre­
feito pelo seu anniversario com uma belia e 
forte bengala.

Que houve a boa intenção de offertar um 
remedio efficaz e energico paraiesolver muita 
cousa da Instrucção Municipal, não resta a 
menor duvida. Utilisando-a o Prefeito, valen­
temente com o seu pulso, muitg agradavel 
será a quem teve a lembrança do mimo e 
a aós que ainda nào perdemos a esperança 
de ver a instrucção muito direitinha.
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f O E T A S  E AGUIAS
LXXV

A nnibal Mascaren h as

Não és aqui engrossado,
Não senhor;

Porque foste nomeado 
Promotor.

Chuchas este engrossamento 
Porque tens merecimento.

B iographo.

0 S. Sebastião da Municipalidade
O Sr. Dr. Passos mandou descerrar as cor­

tinas da imagem de S. Sebastião, que no seu. 
nicho no topo da escadaria da Manicipali- 
dade, patrocinava, em éra que não vae longe 
a nossa cidade.

Si S. Exa. não se receia do testemunho do 
do santo martyr, para os seus actos adminis­
trativos, a elle porém, é que lhe sobram ra­
zões para estar desconfiado com o excesso 
de carinho que o vae de novo victimar.

O seu primeiro movimento, se não estivesse 
amarrado ao tronco, seria de fugir, vendo 
aquellas mesmas caras que já o haviam en- 
taipado no nicho, capitaneadas pelo econo- 
clasta Medeiros que presidia a todo o barulho 
e rebolliço do dia 29, renderem-lhe agora du­
vidosas e variadas zumbaias.

Comprehendendo depois que toda aquella 
manifestação se dirigia ao Prefeito,acabou por 
acalmar-se de todo ouvindo a voz do orador 
que lá no alto engrossava na promessa de de­
dicadas devoções.

S. Sebastião deve estar muito agradecido 
ao Dr. Passos, mas com certeza requererá 
de novo a cortina.

------------ -».<>•«-------------

G R EP U SC U LA R

Em festa ainda ha pouco, á Natureza 
Repousa agora, ao declinar do dia.
Do sol glorioso que no céo fulgia 
Extingue-se no occaso a realeza.
Hora cheia de mystica tristeza...
Ao lento badalar da Ave-Maria,
A  alma, buscando a prece que allivia, 
Sente-se de uma atroz angustia presa.
Vão-se as ultimas tintas do poente. . .
A tarde expira, e como que um pesado 
Luto se extende pela immensidade.
Esinto que em meu peito ao refulgente 
Astro dos sonhos meus, hoje apagado, 
Succede a triste noite da saudade.
Julho, 903.

J onathas S errano .
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CASA TORRES
B o u p i a s  I P e i t a s

Ternó de palitot de 60$ a .......... 7o$ooo
Idem de frack a .........................  ioo$ooo
Idem de sobrecasaca a , .............. 1303000
Idem de casada........................... 150S000
Caiças de cazemira ingleza 20$ e 303000

52 RUA DO OUVIDOR 52

i

Sob Medida
Terno de palitot........................... çjoSooo
Idem de frack..............................  120S000
Idem de sobrecasaca.................  1503000
Idem de casaca com forro de seda 2oo$ooo
Idem de smoking.......................  130S000
Calça de cazemira superior 30$ e 35$ooo

B anco  U nião do C om m ercio
43 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 43 g  Caixa Postq| 814-T eleph cn e n. 819

RIO DE JANEIRO 0  End. telegrapico — UNICO
C A P IT A L  S.OOOtOOOSOOO

Abre contas correntes de movimento simples ou garantidas: recebe dinheiro a prémio 
por contas correntes ou lettras a prazo; encarega-se da compra e venda de titulos e sua guarda;
recebimento de juros e dividendo, cobranças dentro ou fóra do paiz e mais transacções 
bancarias.

S ü Q X J E S
de qualquer quantia sobre PO RTU G A L, ILH AS E P O SSE SSÕ E S e fornece cartas 
de ordem e credito.

A n . û n f û û .  BANCO COMMERCIAL DE LISBOA
j. M. FERNANDES GUIMARÃES & C , PO RTO

CONTAS CORRENTES “ LIM ITADAS”
Abona-se o juro de 4 % a estas contas-correntes de movimento limitado a 3:0003000 

— Caderneta é livro de cheques proprios para bolso.
GENCIA EM TODOS OS ESTADOS

ara cobranças, transmissões de dinheiro por carta ou telegramma, etc., etc.

O SD 1R E C  T C R E S

óThomaz Gosta.— Jo s é  Jiib e iro  Duarte

Sabão de 
enxofre 

boricado

Preparado por Corrêa 
Guimarães, empregado 
com os melhores resul­
tados no tratamento dos 
darthros, comixões, man­
chas da pelie, empin- 
gens, brotoejas, sarnas e 
eczemas. Pode ser,usado 

e no toilette de prefe-em banhos geraes 
rencia aos sabonetes aromáticos.

Depositbs : pharmacia Corrêa Guimarães, 
rua do Cattete n. 7 ; pharmacia Gama, rua 
Gonçalves Dias n. 71. Um 1$, duzia io$ooo.

GASTÃO BILAC
CIRURGIÃO DENTISTA

4 4 , RUjA DOS O U RIVES, 4 4

TINGIR EM CASA
Tingir em casa tecidos de algodão, lã, 

casemira, etc., rendas, colchas cortinados, 
tapetes, chalés, blusas, saias e roupas de 
uso de todas as cores, consegue-se com o 
sabão MONOPOLIO, que não exige pra­
tica para a sua applicação; vende-se uni­
camente na casa

A CARRAFA  CRANDE
60, RUA DA URUGUAYANA, 60

JPere.Htre.llo  «t- IH lho

Preço 13200—Remette-se pelo Correio 1 
por 2$, 6 por 73000 e 12 por 153000

Senhoras IChapéos para
NO RICOR ESTYLO

Ultim as novidades por 20$ !' 2õ$ !!i 30$ P! 
35$ '!! e 40$000 !!!

Coofecç 0 chie. elegantes, com avi a m entos, | 
o que ha de finíssimo.

Toucas para bebés, novos e lin los f o rm a ­
tos, próprias para passeios e baptisados.

P a ra  attender 0 g rande movimento que 
tem tido a «Actualidad » chapelari«, os seus 
p roprie tá rios  deliberam augm en ta r  o n u ­
mero ue modistas.

ACTUAL IDADE
86 Rua Sete de Setembro 86

N o v a , R e m e s s a
SUCCESSO DA MODA I

ljSI/ce^ED IT yvV Eb

A 14$!!! 153!!! 163!!! 183!!! 20$!!! para 
homens, Christy chapéos em preto e em 
côres, de tinissimo castor e nos formatos | 
mais modernos, fabricados especialmente 
para a

ACTU ALIDADE

86 Rua Sete de Setembro 86

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

MERCÚRIO DOCE
M A R C A  B O I 

O melhor preparado que existe para a ex 
tinçào das bicheiras do gado. Fabricado por 

João Jose 'inste Coeilio
132 , RUA DA ALFANDEGA, 132

C A SA D A  ONÇA E ’ em verdade porque nella tudo diz com o nome: barateza ... Onça, sortimento, 
r 's .  Assim, sob pena de ter prejuízo também... Onça, ninguém compra senão em CASA DA ONÇA-

Onça, . . .



TAGARELA

Preparativos Ciçõesde historia

Quando Oswaldo de Faria 
Descobriu o bon<l electrico,
Surgiu um phantasma tétrico 
No golfo de Alexandria 
Mas veio Santos Dumont 
Num balão de papel pardo 
Trazer ao rei Lduardo 
Um cartucho de bonbon.
Vivia modestamente 
No golfo de Salonica 
Cultivando a favarica 
Um argonauta valente ;
Ao vel-o José do Egypto 
Mandou dizer a Jacob 
Que existia um Pharaó 
Amigo de um Pery Quito.
Num barbeiro da Bermuda 
Salomé cortou a trança.
Ligando a rua da Ajuda 
Ao Cabo Boa Esperança,
O Rio Branco, entediado,
Foi á rua da Alegria
Dar cabo de um frango assado
Com toda a Diplomacia.
Alcibiades, senhor
De um respeitável cachorro,
Quasi gritou por soccorro 
Vendo o matriculador,
Mas são Marcos do Evangelho 
Em cima de uma piroga 
Atirou na synagoga 
Um pedaço de céu velho.
Era o conego Molina 
Um vigário intransigente 
Que havia na Cochinchina 
Em terras do Abel Parente,
Com vela de espermacete 
Alumiava a choupana 
E dava, á missa das sete,
Copos de caldo de canna.
Tinha Gregorio Terceiro 
Um costume exquisitorio 
De impingir o latinorio,
Quando não tinha dinheiro.
Mas o rei de Arimathéa 
Deu cabo d’esse systema 
D’ahi nasceu este lema:
Tristis est anima mea.

M. E thereo

Dr. Quebra-Queixos
Z é do B igode, o poeta, autor dos versos 

que abaixo publicamos, é o carregador cá 
da casa; conduz os jornaes ao correio, ás 
quartas-feiras, e varre e limpa diariamente o 
nosso escriptorio.

Amigo até á morte do Tagarela. Não 
admitte, não atolera, como elle diz, que se 
lhe faça negaças. Ficou por isso queimado, 
fulo de raiva com o artigo do Dr. Quebra- 
Queixos e como ouvio dizer que o homem 
além de vesgo e grammatico e aquarelista 
era poeta, lembrou-se que na terra, elle Zé 
do Bigode, também fazia b/rsos e arrumou- 
lhe com estes que ahi vão.

Damos-lhes publicidade porque achamos 
que para um Qu ebr a-Queixos só mesmo um 
Z é do B igode. Demais os seus versos não são 
de todos máus, o Sr. João Ribeiro não os faz 
melhores.

Eil-os :
Dr . Qu e br a -Queixos

O doutor Quebra-Queixos Ribeiro 
Com fumaças de sabio profundo,
Mette os pés pelas mãos e grosseiro, 
Descompõe sem razão meio mundo!
Seu enorme carão bexiguento 
Não quer ver nos jornaes desenhado 
E se alguém não lhe acha talento 
Fica o bicho deveras damnado.
Quer fazer aquarela por força 
Quer por força pintar — que mania !
E por mais que elle esprema e se torça 
Não sae nada que tenha valia.
São tão bons os artigos que escreve,
São tão bons que nem sempre são lidos. 
Pouca gente a tal coisa se atreve.
Só a pezo são elles vendidos.
Como um touro que fica raivoso 
Quando alguém o fisgou no caminho,
Fica o velho ribeiro alteroso 
Quando vê desenhado o focinho!
E da própria queixada sérvido 
Bem egual em duresa e tamanho 
A ’ do forte Sansão, destimido;
Faz,—coitado ! —bem triste arreganho!

Z é do B igode

lo u c u ra . . .  verdadeira !

A ’ meiga esposa mentia 
Gastando o dote a vapor; 
Mas, afinal, em um dia 
Deu a mobilia a um credor.
Ella, tal fim presentia... 
Porém sentio tal horror 
Ao ver a casa vazia, 
Que ficou louca de dôr !

Não tarda ahi a decepção do Santos 
Dumont, decepção ou recepção ? O certo é 
que elle ao ver isto tudo vai ás nuvens,.. . e 
sem balão.

Dous vagabundos foram apanhados pela 
policia eo interrogatório começou assim:

— Onde mora você ?
— Em parte algum.
— E você ?
— Moro com elle...
Depois digam que não está tudo errado.

D’aqui a quatro dias festeja-se a nossa in­
dependência.. Mas onde está ella ?

E . . .  vejam só que contraste:
Elle é bilontra; e no emtanto 
Tem a paciência de Santo!
E a louca o prende n’um canto, 
D’alli não quer que se afiaste,
A sustentar. . .  que elle é traste. ..

A l e x .

Recebemos as seguintes composições mu- 
sicaes da revista Agulhas e Alfinetes, do maes­
tro Felippe Duarte; Valsa dos Narcisos, A  
Damnada, tango, Bilharistas, Rica Prima, 
Sapato branco e calça branca.

Agradecemos.

CRUEL EMBARAÇO
Do Sr. José Machado de Faria, recebemos 

delicado convite para a inauguração, no dia 26, 
do seu estábulo á rua Sergipe n. 33.

Agradecemos, desejando-lhe muitas pros­
peridades.
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—Seu Barão, arranje-me a commissãosinha do A cre ; olhe que eu fallo muito. ..

NO ESTADO DO RIO

DIVAGAÇÕES
Regressando outro dia de um passeio matuti­

no,chegava eu á praça da Acclamação,ás n  ho­
ras,pouco mais ou menos, quando deparei com 
os diversos corpos de guarnição e de alumnos 
das escolas militares, formados, em ordem 
de marcha para o largo do Machado, afim de 
prestarem continência, em homenagem, a 
um dos mais denodados, dos mais valorosos, 
dos mais puros dos nossos militares — o Du­
que de Caxias.

E, justo, preito, ia aquella mocidade pres-, 
tar ao incansável patriota, cujos relevantissi- 
mos serviços tanto o dignificaram, pois, não 
só na guerra dos Farrapos, como na gloriosa 
campanha do Paraguay, revelou-se sempre 
um heróe, além da grandeza d’alma, tantas 
vezes patenteada, de que era possuidor.

Oxalá que aquella legião de moços com­
penetrada do valor dos feitos do velho sol­
dado, trilhe sempre o caminho por elle tra­
çado.

De volta da Europa, eis, .de novo, na faina 
aspérrima da imprensa — Edmundo Bitten­
court, o intemerato jornalista, o phantasma 
negro dos cretinos, o infatigável batalhador 
em prol das cousas justas, o feroz destruidor 
ae traficancias.

Muita saúde e longa vida é o que lhe de­
sejamos.

As cousas lá pela Federação Brasileira das 
Sociedades do Remo, não andam boas.

Brevemente divagaremos pela sua séde.
D ivagante

ULTIMO PRETENDENTE

Novas armas do estado, já que as manifestações políticas são feitas a sangue.O que abunda não prejudica.

sbM
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GONTO SEM TEXTO
MEDICINA D O M ESTIC A

A T-— Prompto, o chá de carqueja do Dr. Fuentes.
— flòres de Cajú!? Mil vezescajuada! Carquejada 

que não vae.

AO CONTRARIO...

 ̂»- t.

—Aqui estou eu que não faço paredes' ....
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V

c

Sem  receio de contestação, isto:

lio

A CHAPELARIA
QUE M ELHOR SORTIMENTO  APRESENTA  

E QUE MAIS BARATO  VENDE, ACTUALM ENTE,
i  A

ESQUINA DA TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA

no,
COLOSSO

K U Ü  S E T E  ZDS S E T E 1 I E E O ,
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De ramo em ramo

Não é por falta de salvadores que a nossa 
desoJada Patria ainda não está salva; o nu­
mero de salvadores é tão elevado que, dos 
passados, já se lhe perdeu a conta e os nomes 
dos presentes, só nos lembraríamos, de 
momento, do Sr. Salvador Santos da Noticia 
e do «salvador» da «madre» do velho I ro- 
vador, si não fora um salvador recentissimo, 
surgido de repente, de banco ás costas, para 
salvar o cambio, o café, a lavoura, a indus­
tria e a Patria; para salvar tudo, até mesmo 
o 7 de Setembro que tantas lagrimas de re- 
gosijo patriótico fizera verter aos nossos an­
tepassados e que, seja dito de passagem, 
anda um tanto esquecido depois do 15  de 
Novembho.

Trata-se do Sr. José Maria Fernandes 
Carreira, brazileiro «adoptivo»,de Campos ou 
de outra qualquer parte do nosso planeta,que 
se propõe á salvar á Patria, nossa e delle 
por adopçâo, em risco de perigo eminente.

Este benemerito cavalheiro, principiará por 
salvar o café e o cambio, passará a salvar a 
lavoura e a industria para em seguida salvar 
as finanças publicas e particulares, o jogo do 
bicho, o caldo de canna, o theatro nacional, a 
febre amarella, ajunta de hygiene e os mos- 
quitos,acabando com a vergonha legislativa e 
o incognito do illustrissimo Conselho Muni­
cipal ! Para conseguir tudo isto, o Sr. Car­
reira, fará umas emissões variadas, de papel- 
moeda, sellos do thesouro, bilhetes-café, tí­
tulos de W arrants e cunhará também um 
pouco de prata, obra de uns dez mil contos 
por anno, durante o praso da concessão que 
pede, trinta annos, apenas ! O Sr. Carreira 
fará uso do W a r r a n ts, para emprestar di­
nheiro ao juro de 9 °[„ e mais uma pequena 
commissâo e estabelecerá uma bolsa de café 
e mercadorias, para regularisar a felicidade 
do proximo envolvido e por envolver neste 
fatalizado negocio de café; para o café arran­
jará um verdadeiro carnaval, em Veneza, na 
Europa, na África ena Asia, com o intuito de 
dar-lhe a popularidade que merece, pagando 
o governo as custas !

E a gente a ter a salvação tão perto, a fe­
licidade tão ao pé da mão, sem o perceber, 
unicamente com uma garantiasinha de juros 
de 6 °l„ para um capital de cem mil contos !...

O Sr. José Carreira, «adoptivo» de Cam­
pos, fará toda a ventura deste paiz, que tanto 
preza, unicamente com o seu genial projecto 
de um B \ nco de cambio e café !

Mas isto não é positivamente um plano de 
B anco; é a reconstrucçâo da A rca  de noé, 
com todos os elementos pre-historicos dos 
dourados tempos do encilhamento, no reinado 
financeiro,do Sr. Conselheiro Ruy Barbosa, 
baixando á terra na vasante do iluvio do 
café e trazendo em seu tenebroso bojo todas 
as cousas raras da fartura brasileira !

Honra ao Sr. Carreira e parabéns á Patria !
J otta

TRENS
DE

COSINHA
preços reduzidos

RUA DE S. JOSÉ
N. 1 1

Pela classe oaixeipal

Vem ou não vem o fechamento das portas 
ás 7 horas?

Depois não querem gréve.

Gstá tudo errado

Está mesmo a calhar o caso de se dizer 
que o Antoine sahiu peior que a encom- 
menda, o que aliás quasi sempre acontece 
com o que é exportado para esta nossa 
abençoada terrinha !

Verdade verdadeira, o grande reforma­
dor do theatro, em nada reformou os costu­
mes do theatro livre social onde, tudo con­
tinuando errado, continua a ser o dia do be­
neficio a vespera da ingratidão ! Encheu as 
sacolas regularmente, tentou com a sua ver- 
borrhagia de botas á baixo desmanchar a 
obra de Sarcey e, pour étomter /es bougeois, 
disse de nós aqui o que tinha a intenção de 
desdizer lá fóra num bello rasgão de enthu- 
siasmo vesgo ! Até ahi, está regulando o 
erro ; resta agora aos dilettanti, victimas 
desse grande conto do vigário Antoine, que 
elle aqui reappareça para lhe offertarem o 
retrato convidando-o a photographar-se no ate- 
lierdosSrs. Meira Lima&Fehx Pacheco, acre­
ditada oflicina de instataneos para artistas 
nesse conhecido genero. Felizmente, para 
destruir o effeito pernicioso desses arrotos an- 
toinianos,sempre surge a penna providencial 
de um amigo dedicado e o conceito que de 
nos fazem os que conhecem o Antoine e que 
por isso mesmo não. o compram!

I)e A. Moura, conhecido e sympathico 
agente de jornaes e revistas estrangeiras, es­
tabelecido á rua dq Ouvidor 93, recebemos : 
Rojoy Verde, Vida Galante, Pluma y  Lapiz, 
Lu Saeta e quatro numeros do Pimpão.

Obrigados.

Já  que estou com a penna sobre a França 
deixem que lhes prove não ser só o Antoine 
que erra; a pharmacia pariziense também vai 
no arrastão :

Pois não é que se lembrou de fabricar he­
moglobina des chiens ? . . .

C. S ê n io r

ANCIA LA TEN TE
(A P e r es  J unior)

Como um velho planeta, em convulsões estranhas,
Vae rolando atravez da orbita infinita,
Chagado de vulcões, revolvendo as entranhas, * 
Arquejante e febril, numa ancia eterna e afflicla,
Vou pela vida, assim, cumprindo a róta escripta. 
Abalado também por ambições tamanhas,
Que no intimo do ser eu sinto que se agita 
Um immenso espoucar de rutilas façanhas!
Oh ! sim: subir, reinar; ser bom, mas ser gigante!
Ver curvarem-se os reis, quaes miseros pygmeus. 
Ante o largo esplendor da minha gloria ovante!
Ser Sciencia, ser Luz, ser Sol, ser quasi Deus,
E sentir aos meus pés rolar, tumultuante,
A vasta onda escura e vil dos phariseus!...

Agosto —1903 J. WlLLMANN

Eis ahi o Emí­
lio Ribeiro. Não 
o conhecem? O 
Em ilio  Ribei­
ro... Estou per­
cebendo. E lle  
não é Commen- 
d ad o r, não é 
Visconde, não é 
ministro de Or­
dens terceiras. 
Elle não é mes­
mo cousa a l­
guma na or-, 
aem... perdão 1 
nas ordens ho­
norificas e re­
ligiosas... Pois 

nem siquer Alferes honorário o fizeram ! No 
emtànto, é um republicano sincero e ardo­
roso, d’atjuelles que na propaganda formavam 
clubs com uma dezena de socios apenas. E 
a prevalecer a theoria de que o valor das 
cousas está na razão da oflérta e da procura, 
um republicano d’aquella epoca valia bem o 
o seu peso em ouro. Não obstante tão boa 
recommendação, jamais a viram conchegado 
aos governos passados e presente ; não ha 
quem o tenha visto nas ante-sallas de Minis­
tros e solicitar favores, cargos ou inclusão de 
seu nome em chapas eleitoraes.

Nada pedio ; nada acceitou. Só, isolado- 
obreiro tenaz e paciente—concjuistou palmo a 
palmo o terreno em que hoje pisa e eil-o 
agora presidente da poderosa Associação dbs 
Empregados no Commercio, Director de 
Banco e fundador de Companhias. E tudo 
isto feito em modesto meio, honestamente, 
sem estardalhaço; ajudado apenas por amigos 
dedicados ; rapazes que por ahi viviam em 
acanhada esphera e que hoje nos assombram 
com a sua actividade e critério, arrostando, 
a rir, a indifferença dos Carmelengos das sa- 
christias bancarias. Abençoada evolução ! De 
onde, porém, surgio o Emilio? De um bal­
cão, alli da rua da Quitanda, onde passou 
largos annos a vender armas de caça e re­
volvers... para suicidas. Que me conste, é 
o unico peccado que lhe pesa na Consciência. 
Em tudo o mais —correcto, puro, integro, in­
quebrantável. Ha, naquelle todo, um feitio 
especial que difticulta definil-o á primeira 
vista.

Diz as cousas pela antiga: — pão, pão ;  
queijo, queijo. Pouco se lhe dá que agrade ou 
não—diz o que pensa. No«trato social é secco 
e um tanto retrahido ; incisivo, fogoso na po­
lemica ; carinhoso e bom para com os amigos 
^adoravel na intimidade.

Em certa occasiào surgio algures a idéa de 
se lhe mandar tirar o retrato a oleo, para 
ser colloeado no salão de honra da Asso­
ciação dos Empregados no Commercio. Elle 
soube e recusou. Os amigos insistiram. Foi um 
escandalo ! Não quero, bradou impetuoso, 
imperativo, demonstrando enorme contrarie­
dade ; se o fizerem, requeiro mandado de 
manutenção. E lá se foi a idéa do retrato

A ngelo G ama.
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C H R O N I C A ? !
v

Estou gostando de ver o enthusiásmo com 
que a rapasiada trabalha para as festas em 
honra a Santos Dumont. . .  

m Era impossível que a nossa briosa mocidade 
se conservasse em criminosa indifferença ante 
a perspectiva da próxima vinda do conquis­
tador das regiões ethereas... Estou satisfeito, 
palavra, com isso,' tanto quanto sinto-me 
fliste por vêr que official mente ainda não se 
cogitou, creio, das festas de sua recepção: 
até agora supponho que o Governo dorme 
sobre o assumpto, e si não fôra a iniciativa 
da mocidade, de certo que o nosso distincto 
patricio tinha que desembarcar no cáes de 
Pharoux, tomar talvez um tilbury como um 
trivial burguez que volta de uma viUegiatura 
á Europa e dirigir-se a quasquer dos nossos 
boteis...

E, depois, não querem que esteja tudo er­
rado .. . *• * *

Não pósso, de forma alguma, deixar de 
consagrar umas linhas, n’esta desalinhavada 
coisa, ao mirífico Sr. João Ribeiro.

De tudo o que o iminentissimo homem de 
letras escreveu, eu, na qualidade de menino 
novo e bonito, deprehendi que o que S. Ex. 
quer é retrato nos jornaes...

Mas descance que não deixará de ter ...
Não atinei com a rasão porque o preclaro 

e talentoso auçtor de livros escolares cha­
mámos de quebra-queixos..:

Só si é porque inticamos com S. Ex...
Fiquei igualmente ás aranhas no negocio, 

da lua aberta... Lua aberta ?! Que diabo de 
historia é essa?

E ainda por cima chama á gente nomes 
feios: sulfato de magnésia, barbudo, careca... 
Chii !

Estou verdadei-ramente pasmado !
Agora, confesso que gostei do final do ar­

tigo de seu Ribeiro...
Aquella coisa de folgae rapazes, etc, fez-me 

lembrar assim um côro de opera cômica... 
Uma aldeia em festa, gente a dansar...

Por queS. Ex. não escreve para o theatro 
Antoine?

G y p s i .

DINHEIRO
J o s é  O a h e n

3, TRAVESSA DA BARREIRA, 3 
h o je  r u a  S il v a  J a r d im

Empresta toda e qualquer quantia sobre 
penhores de joias, ouro, prata e brilhantes. 
A O T A .— l  n ic a  c a n a  CAJHŒFi 11 enta c a p i t a l

<As obras do porto

çam! . . .
—— ---

Monteiro Lopes, alta noite, bate á porta do 
quarto do M. Ethereo.

Escuro como breu, o M. Ethereo, pergun­
ta-lhe :

— E’s tu, Monteiro ?
— Sou eu memo.
— Trazes luz ?
— Pois você, não vê que esterno as escuras?
— E ’ por isso mesmo. E’ por estarmos ás 

escuras que eu não vejo se trazes luz.

ELLA
Si quem soffre, redime seus delictos 
F com a dor conquista o reino santo :
Si quem soffre, os pezares mais afflictos 
Consegue minorar com doce pranto.
Si quem padece, quem soluça, emquanto 
Buscam outros dos males o attrito,
Merece dos mortaes o rico manto 
Da caridade e todos os seus ritos.
O que receia pois, teu soffrimento ?
O teu louro cabello é tão formoso 
E teu nome se eleva immaculado ! . . .
Soffre e pranteia, até que fausto vento 
Traga-te a paz, archanjo primoroso, 
Embora eu seja em trevas sepultado.

E uclides A lves.

Temendo a invasão dos stegomyas e o sub­
sequente assalto da perigosa brigada de en­
xofre, a Superiora vai inaugurar alli na Ajuda, 
os mosquiteiros no convento.

B a tia  de flores de 1903
Lindas chottisch para piano 
composição de ALBERTO 

MOTTA
P r e ç o  ÍSOOO

-------• — >r r — --------

AGU LH A S E  A L F IN E T E S
Revista portugueza de EDUARDO 

SCHWALBACH — Musica do maestro 
FILIPPE DUARTE

A DAMNADA, tango com letra ....... x.fooo
VA LSA  DOS NARCISOS, com letra. i$5oo
RICA PRIMA, coplas com letra........  i$ooo
S A P A T O  B R A N C O  e C A L Ç A  

BRANCA, coplas com letra (pas
de quatre)...........................................  i$ooo

O DESFALQUE, coplas com letra... 1Í500 
BILH AR1S 1 AS, Passo dobrado, para 
piano..............................    i$5oo

Estes trechos servem também para piano
só.

A ’ venda no antigo estabelecimento de 
pianos e musicas de

Buschmann Guimarães & Irmão
SUCCESSOR :

Manoel Antonio Guimarães
50, RUA DOS OURIVES, 50
Unico depositário dos verdadeiros pianos de

JULIUS BbÜTHNER

DIGNE-SE NOTAR
J r ò ic o s  m o d e l o s  r e c e l o i d o s  d _ ir e c ta .110Le2j . t e

e  “V”ia^nrua. d-UA-u. s t r i a .
d e  I P a ,r i s

Aigrelies, paradis e conteaux. Artigos finos de importação própria no

PETIT LOUVRE
unico estabelecimento que frisa, lava e tinge plumas e luvas

Apromptam-se chapéos para luto, em 6 horas *•
PETIT L O O V T i E  ■+— ■ > <A. Jacintho Somes

RUA SETE DE SETEMBRO N. 132
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ENIGMOLOGIA
TORNEIO DE SETEMBRO

DO IS  P R Ê M IO S  AO S  M AIO RES  D EO IFR A D O R ES

PROBLEMAS NS. i a 12
C H A R A D A S  N O V ÍSSIM A S

A arma que tem a parenta está na ponta 
—ou no movei—2—2.

A goseam.
No viaducto passou um homem ou um 

animal?—1 —2.
D. Z inha. 

Ao antigo Olguim
O amor tem o dão de apoderar-se de um 

ente e dar-lhe fim ávida, 1 —1, já  o despreso 
tem outro pensar: não enxerga, não sente, 
em fim vive em paz—1 —2.

L. S a beth .
O professor e senhora professora—3 —2.

A l f e r e s  Ca su sa .

charada casal 
2 —Tem no pescoço de Roma.

L ord Nelo .

charadas syncopadas 
4 —Que bella flor leva esta ave—2.
4—Reptil também come fructa—2.

G en er a l .

logogripho rápido
Marinheiro, 1 —xo—3 —4 come arroz tor­

rado—2—6—7—9—8—5 e perdiz.
C o A R A C Y A R A  (S. Paulo)

LO G O G RIPH O
Como é doce senhar! almo e vibrante 
Nosso viver as azas estremece. . .
Beijo nos sonhos meus o teu semblante 
Com todo o casto mimo que merece.
Como é doce sonhar! No peito arfante,
Ter um sorriso magico de messe!
Ter uma prece em cada beijo amante 
E em cada amante riso uma outra prece...
Tudo que é bom sobre este mundo, finda ! 
Morre, do lyrio, o cálice risonho,
No thalamo dâ aurora heroica e linda...
Eu quizera, meu Deus (que vão desejo!) — 
Ter no final de um sonho—inda outro sonho... 
E no final de um beijo—inda outro beijo...

A rch-angelus.

EN IGM A P IT T O R E S C O

í °

Decifrações até o dia 10 do corrente.

Devido a falta de espaço para podermos 
dar a apuração do torneio de Junho, apresen­
tamos aqui apenas os nomes dos vencedores:

A guns maior decifrador.
A rc h -angelus auctor do melhor trabalho 

charadistico.

CORRESPONDÊNCIA
Clio. — Penhorado agradecemos a destin- 

cção fidalga do amigo. Mande-nos outros tra­
balhos.

Jnca Te lies.—Em resposta, escrevemos-lhe 
uma carta em 3 de Agosto, até hoje não re­
cebemos novas ordens; ha novidades?

Satanaz. — Recebemos suaamavel cartinha. 
Vamos providenciar.

Olguim.—Aqui, ás ordens, sempre.
Alferes Casusa.—Cá esternos; quando quizer 

não faça luxo.
Kmita. — O que é feito do collega?
Coaracyara. — Que fim levou o amigo? Já  

lêu o livro? Que diabo foi aquillo? Não nos 
dirá?

Tromp.—Nossas condolências.
A  todos os collegas e amigos que nos hon­

raram, com as suas amaveis cartas, cartões 
e telegrammas a 15 do mez findo, os nossos 
sinceros agradecimentos.

LIVROS NOVOS
Artigos de Imprensa.—Pedro Tavares Ju­

nior. Tudo o que este livro encerra já os lei­
tores com certeza conhecem.

São artigos publicados em diversos jornaes 
desta capital.

De alguns, como os que foram publicados 
não ha muito tempo no Correio da Manhã, 
tratando da celebre questão do Mosteiro de 
S. Bento, que tão grande impressão produ­
ziu no espirito publico, não ha decerto nin­
guém que se não recorde.

E são estes justamente os artigos que me­
lhor difinem e recommendam o seu autor; 
apresentando-o como um escriptor de pulso 
que sabe desenvolver e discutir o assumpto e 
ae, estylo terso, vibrante e bello.

Ideólogo. — Fabio Luz.—E’ um romance que 
acreditamos agradará.

A critica ha de lhe ser favoravel porque é 
bem escripto, apezar de não ser muito verda­
deiro ás vezes em algumas das scenas que 
descreve. A  psychologia do Dr. Alcibiades, 
embora fosse elle o typo do medico impostor e 
philaucioso, é falsa, não acreditamos que haja 
—seja lá em que ramo fôr de scienciá, arte 
ou industria quém a exerça que como esse 
medico emitta a seu respeito destes concei­
tos : «Dizem que a medicina é um sacerdó­
cio. Idiotas! E’ um commercio mais ou 
menos rendoso conforme a bossa do nego­
ciante.»

Achamos isto impossível. Ninguém diz mal 
da profissão quetém. No mais o livro é de 
leitura interessante e não ha quem o deixe 
sem que chegue ao final do volume.

Em diferentes capítulos do romance o seu 
autor nos apresenta individualidades muito 
conhecidas na nossa sociedade e allude a ai- j 
versos episodios da vida carioca.

p -

JO CKEY-CLU B
Para a bella festa de domingo em que se 

realizará a importante prova annual do 
grande Jockey-Club, damos os seguintes pal­
pites :

Tamoyo e Brinquedo 
Georgeta e Meteoro 
Juréa e Bonnie Warlin 
Cambyse e Sotéa 
D umont e S evero  
Piquet e Bismark 
Ouvidor e Iracema

azares

Aymoré, Galante, ltuana, Nickel, Senti- 
nella, Perichole e Argélia.

Quando chegar agora brevemente
Santos Dumont, verão como elle irá;
Os Milh a zes  comprar, incontinente
Que outra marca melhor, certo não ha.

THEATROS
Parece que se não fosse a nossa distincta 

patrícia Nicia Licia, não se acabaria ainda no 
Lyrico o caiporismo que ameaçava não o dei­
xar tão cedo.

A suas recitas ultimamente contavam-se 
por estrondosos desastres.

A  apresentação, porém, da bella cantora 
brazileira, foi-lhe a salvação ! Que grande 
successo o da Boheme ! . . .

Felicitações.
* «

A festa artística da graciosa actriz Lopic- 
colo, hontem, no S. José, foi como era de es­
perar muito concorrida.

Aos applausos do publico que lá esteve 
e de que foi alvo a beneficiada, juntamos 
também os nossos.

eO R R ES P O N D EN C iA „

Coió. —A sua letrinha trahio-a. Dizemos 
trahio-a porque bem sabemos quem é. Si 
realmente tem dezesete annos, o que não 
acreditamos, — está na conta ; serve. Pódi? 
fazer versos e mais alguma cousa.

S atanaz. -  Acceitamos com uma condição : 
deixar-se dessas coisas de inferno e de Sa­
tanaz ! . . .  Valeu ?

A. C .—Desde que não se contentou em 
pedir sómente ao Tagarela um cantinho para 
os seus dezeis versos bisonhos, temos a preve- 
nil-o que não os publicamos como havíamos 
promettido.

E ncarnação e A ndréa.—B revemente, sim?
H. B. — No proximo numero.
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Levantada no anno de 1 8 0  8 
Vende-se nas principaes livrarias.

P r e ç o  6 0 0  x - é is

O s m elh o res  

e os

m a is b a ra to s  

no

B r a s i lCada
caixinha 

contem uma sur- 
preza com que 

consumidores ficarão 
satisfeitíssimos

D opom ito  G e r a l

R u a  d o  R o s á r io , 7 9

O  Q U E  V A E  D A R

T l x e i b a s .
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LIVRARIA M ACHADO
 ̂ 62 Rua Uruguayana 6 2
Alm. de lembranças para 1904, enc... 2$ooo 
Idem, idem, das senhoras, 1904, enc... 2$ooo 
Idem, idem, illustrado, para 1904, broc. $800

1« Smf« liiilfli«
Grande reducção nos preços em todas as 

mercadorias existentes no grande estabeleci- 
*  mento da rua Sete de Setembro n. 56, como 

sejam: trens de cozinha de alumínio, grande 
sortimento, o verdadeiro aluminio que não fica 
preto, só nesta casa é que se encontra, ditos 
de louça Clark e Agathe, bahús, banheiras de. 
todos os feitios e tamanhos, baldes e jarros 
para toilette,, fôrmas, regadores, talheres, latas 
-para mantimentos e muitas miudezas. Banhei- 
rinhas com encosto, elegantes, para uso e hy- 
giene das senhoras, e que supprem com van­
tagem os acanhados bidets, muito próprias 
para doentes, banheiros de chuva de diversos 
tamanhos, etc., etc. de tudo grande sortimento.

Grande redução em todos os preços
V E R  P A R A  C R E R

NA CASA DO DIAS
56 R I A  S E T E  DE SETEM BR O  56

palustres, intermitentes, 
sezões, maleitas ou ma­
larias são debelladasem 

très dias ao máximo e com um só vidro do 
prodigoso «Anti-sezonico de Jesus». Mais de 
18.000 curas attestamasua efficacia.Um vidro 
6$ooo. Rua Marechal Floriano Peixoto n. 108, 
antiga Largade S. Joaquim.

PAPÂIPiA S IL V A  A R A M O
, Producto puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rival. Não confundam 
Com similares que vem ao mercado.

DEPOSITO GERAL

3 e 5 Ru» Primeiro de Março 3 eü

AG UA M IN E R A L  N A T U R A L
DA

Fonte de Santa Rita
PROPRIETÁRIO i

ALFREDO NOGUEIRA D’OLIVEIRA
A melhor e a mais pura das aguas de | 

mesa e a mais barata
Agentes: J. Ferreira & C.

*31, PRAÇA TIRABENTES, 31*
Telephone 098 C a p ita l fe d e r a l

B i s  A s  f i a i s  i .  14?

UEPiEBT & C.
LIV R E IR O S -  ED ITO RES

Rio de Janeiro e S. Paulo

A C H A -S E  À V E N D A

0 JYÍeòico dos pobres

ALFAIATARIA BECKER
Abriu-se este bem montado estabeleci 

mento, especialista em casemiras, diagonaes( 
cheviots e diversos tecidos de I a qualidade.

TRABALHO DE Ia ORDEM E PERFfilÇÀO 

Casa especial em roupas sob medida e roupas Citas 

P e q u e n o  r e s u m o  d e  p r e ç o s

o u  a H O M C E O P A T H I A  
ao ALCANCE de TODOS

AON TEN DO  * descrtpçio d u  prineipae« 
I mole* ti as qne atEigem a humanidade, sen 
Vdisgnoatioo a tratamento; um compendio 
doi prlnclpaea medicamentos horooeopathicoa, 
t e u  antídotos e empregos; e um guia de 
medicamentoa novos ou modernos ,  ob ra  
i m p o r t a n t i s s i m a  extrshida dos melhores 
»atores naoionaes e estrangeiros; ~  ~

p e l o  m a j o r  B R A U L I O  

J A Y M E  MUNIZ CORDEIRO

Ternos de sobrecasaca, sob medida 150^000
Ternos de fraque..............................  120S000
Ternos de paletot sacco..................... 9ò$ooo
Calças de 2Ó$ooo a ........................... 32$ooo

O b ras j á  m a n u fa c tu ra d a s

Ternos de sobrecasaca................. i2o$ooo
Ternos de fraque..............   9o$ooo
Ternos de paletot sacco...................  6o$ooo
Calças................... .......................... 22 $000

E outros artigos sem competência em preços
P r o f e s s o r  j u b i l a d o

OITAVA EDIÇÃO, revista, melhorada e multo 
angmentada; um volume cartonado, 3$0U0.

A grande aceitaçio qne tem tido este livro, 
a ponto de se esgotarem mní rapidamente 
sete gTtndes edições, é a prova mais perfeita 
de qne 0 autor conseguiu resolver admira­
velmente 0 problema qne tinha ante si, quando 
se propoi escrever esse mannal. O M ed ico  
d o s  P o b re s  é, de facto, um guia qne, 
como nm assessor e desvelado amigo, está 
ao alcance de todas as Iutelligeucías, mór- 
mente dos chefes de família qne, espalhados 
pelo Interior dos Estados e longe dos soccor- 
ros profissionaes, nSo podem, de prompto, 
acudir aos sens parentes enfermos e com 
probabilidade de bom exito. .........r-,r-,r

0 XAROPE DO BOSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito 

D EPO SIT OS
Drogaria M allet—Quitanda n. 35. 
Drogaria Colom bo — Gonç. Diasn. 30

IE\ B E C K E R
6 Ö , R U A .  D A  Q U I T  a .  1ST d  a , , 6 b

LOTERIA DA ESPERANÇA
H O J E  H:000$000 por 700 divididos era 50S a 140 H O J E
Sexta-feira,
Sabbadoj
Quarta-feira,
Quinta-le'ira,

4 do corrente
5 » «
9  » »

io » »

io:ooo$ooo por 700 divididos em 5o3 a 140 
io:ooo$ooo por 140 Inteiros 
25:ooo$ooo por 1300 divididos em ioos a 130 
i2:ooo$ooo por 700 » » 5o8 a 140

GRANDE LOTERIA
50 CONTOS 

I N T E Ò R A E S 50 :0 0 0 S 0 0 0 50 CONTOS 
I N T E G R A E S
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Z é P o v o ,- - . . .G rève... trabalho

CASA í O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Sortimento de Roupas Feitas e Fazendas de 
todas as qualidades.—Praça do Engenho Novo n. 20.
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